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Resumo: Este trabalho visa identificar, discutir e entender a concepção de História presente no pensamento de Allan Kardec (1857 – 1890), cuja Doutrina Espírita, por ele organizada, baseia-se em argumentos filosóficos, morais e religiosos procurando conciliar um conjunto diferenciado de ideias no século XIX para explicar o mundo. É importante ressaltar que não excluiremos a visão “metafísica” Kardecista para entender as relações no mundo material. Assim, este trabalho contribui para lançarmos uma nova abordagem acerca das filosofias explicativas da História humana.
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Abstract: This work seeks to identify, to discuss and to understand the conception of present History in Allan Kardec's thought (1857 - 1890), whose doctrine spiritualistic, for him organized, is based on arguments philosophical, moral and religious trying to reconcile a differentiated group of ideas in the century XIX to explain the world. Important to emphasize that we won't exclude the vision "metaphysical" Kardecist to understand the relationships in the material world. Like this, this work contributes for us to throw a new approach concerning the explanatory philosophies of the human History.  
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Introdução 
As doutrinas espiritualistas emergem no século XIX, trazendo novas concepções sobre a realidade humana e opondo-se ao materialismo. Dentre as que se destacaram nesse período, podemos citar o Espiritismo, doutrina codificada por Allan Kardec cujo propósito visou explicar de modo racional fenômenos ditos sobrenaturais. Esta explicação apoiou-se na racionalidade crítica do discurso filosófico e pretendeu-se uma aproximação com a ciência positiva em voga na época. 
Além disso, vinculada ás virtudes cristãs, a Doutrina Espírita constituiu uma base assentada na religiosidade e filosofia ocidental, capaz de favorecer sua recepção.
Cercado por conceitos filosóficos, científicos e religiosos, o pensamento de Allan Kardec em sua estrutura, constituiu uma concepção de História, que se consolidou conjuntamente com a Doutrina Espírita. Embora sua explicação histórica ultrapasse as dimensões mundanas, seu caráter progressista e evolucionista se faz presente no seio comum da sociedade contemporânea e, portanto não deve ser ignorada. 
A História Intelectual no Universo das Ideias

Para uma melhor compreensão desse trabalho, iremos realçar algumas diferenças entre a História das Ideias e a História Intelectual.

A História das Ideias constituiu-se como disciplina na década de 1940, possuindo um objeto próprio de análise, seu programa e seus métodos de pesquisa e seu lugar institucional graças à fundação do Journal of the History of Ideas, pelo historiador Arthur Lovejoy (Chartier, 2002, p. 23).

A História das Ideias pode ser definida como “o estudo dos sistemas de pensamentos postos em tratados filosóficos” (Falcon, 1997, p. 92/93), a partir do qual, os conceitos podem ser traçadas ao longo do tempo e utilizadas de forma independente de uma perspectiva social (La Capra, 1980, p. 252).
 Da critica de uma História das Ideias desvinculada de um contexto social, surge na França, a História Social das Ideias que buscou “as causas e origens das ideias e seu impacto ou efeito na história” (La Capra, 1980a. p. 252/253). Preocupou-se em entender como as construções conceituais contribuíram na transformação das práticas e dos hábitos de uma época.

Dominick La Capra critica a História Social das Ideias demonstrando que estas, podem “conduzir à ideia de que as únicas coisas que realmente valem a pena estudar são aquelas que realmente tiveram um impacto social, privando assim à historiografia da necessidade de resgatar aspectos significativos do passado que podem estar perdidos” (La Capra, 1980b, p. 253). Já a História das Mentalidades é definida, segundo Roger Chartier, como “uma história dos sistemas de crenças, de valores e de representações próprios à uma época ou grupo” (Chartier, 2002a, p. 34). Ou seja, uma História que valoriza as crenças e as representações mentais coletivas de uma época³. É importante salientar que existem diferenças não somente terminológicas, mas em termos dos métodos e dos conteúdos entre a História das Ideias e a Historia Intelectual (Falcon. apud. Krieger, 1997a. p. 94). A História Intelectual surge na historiografia americana com a New History do início do século XX e foi “constituída como designação de um campo particular de pesquisa” (Chartier, 2002b, p. 23). De acordo com Lloyd Kramer, “a História Intelectual é uma disciplina que enfatiza a filosofia, a literatura e os escritos teóricos de culturas do passado” (Kramer, 1992, p. 132/133). Como campo particular de pesquisa, os historiadores que lidam com a História Intelectual devem:

        (...) buscar situar e interpretar a obra no tempo e inscrevê-la no cruzamento de duas linhas de força: uma vertical, diacrônica, pela qual ele relaciona um texto ou um sistema de pensamento a tudo o que o precedeu em um mesmo ramo de atividade cultural (pintura, política, etc.); a outra horizontal, sincrônica, pela qual o historiador estabelece uma relação entre o conteúdo do objeto intelectual e o que se faz em outras áreas na mesma época (SCHORSKE, 1988, p. 17).

         Para Dominick La Capra, é necessário à História Intelectual “levantar a questão de como as ideias funcionam em textos ou os usos reais dessa linguagem” (La Capra, 1980c, p. 253). Desta forma, a História Intelectual preocupa-se em como as ideias se operam nos textos (produção) e como elas são interpretadas e utilizadas (recepção).

         De acordo com Francisco Falcon, as relações precárias mantidas geralmente pelos historiadores com as “ideias” podem ser explicadas por alguns fatores importantes. O primeiro trata-se da “indiferença por parte dos historiadores aos conceitos, vistos como abstrações filosóficas inúteis”(Falcon, 1997a, p.97). Outro problema apontado por Falcon são as relações entre “ideias” e “ideologias”, pois o termo ideologia “refere-se à busca pelas “origens” e as funções das idéias” (Falcon, 1997b, p. 97), podendo também se referir a algum pressuposto que sujeite e reduza os valores à noção de dominação. Para Falcon, muitos historiadores contemporâneos “preferem a denominação historia intelectual, cujo campo abrangeria o conjunto das formas de pensamento, em lugar da tradicional historia das idéias” (Falcon, 1997c, p. 93).      
Neste sentido, este trabalho busca entender como se operou as principais idéias contidas no pensamento de Allan Kardec acerca da História humana, assim como as possíveis formas de interpretação e utilização destes conceitos na visão histórica Kardecista.
 O Codificador
          No dia 3 de Outubro de 1804, nasce em Paris aquele que anos mais tarde viria a constituir e organizar uma doutrina filosófica e de caráter explicativo universal, cujo propósito dogmático maior visou a transformação e o aprimoramento das faculdades morais do homem.

Nascido numa família de orientação católica e tendo como nome de batismo Hippolyte Léon Denizard Rivail, Allan Kardec fez seus estudos na Escola de Pestalozzi
, em Yverdon, na Suíça, tornando-se um dos seus mais distintos discípulos. 
Das diversas sociedades à qual fez parte, destaca-se a da Academia de Arras 
, que em um concurso promovido em 1831, premiou-lhe com o tema “Qual o sistema de estudos mais de harmonia com as necessidades da época?”. Como escritor dedicou-se a tradução e a elaboração de obras de cunho educacional: Curso prático e teórico de Aritmética segundo o método de Pestalozzi, para uso dos professores e mães de família (1824); Plano proposto para melhoramento da Instrução Pública (1828); Gramática Francesa Clássica (1831); Manual dos exames para os títulos de capacidade (1846); Soluções Racionais das Questões e problemas da Aritmética e da Geometria (1846); Catecismo Gramatical da língua francesa (1848); Ditados Normais dos exames da Municipalidade e da Sorbona (1849); Ditados especiais sobre as dificuldades ortográficas (1849).

Por volta de 1854, tomou conhecimento do fenômeno das “mesas girantes
”. Convencido de que tais fenômenos se davam pela intervenção de espíritos dedicou-se à estruturação de uma doutrina constituída de preceitos filosóficos, religiosos e morais vinculadas ao racionalismo empírico. É nesta época que o professor Rivail adotou o pseudônimo de Allan Kardec, pois, desta forma, acreditava que seus leitores não sofreriam as influencias de seu nome como educador.

         Em 1857, foi publicado O Livro dos Espíritos. No ano seguinte, após o lançamento da Revista Espírita (1858) - sendo Allan Kardec o editor até março de 1869 - fundou, a primeira sociedade espírita regularmente constituída, com o nome de Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas. Posteriormente, viria a ser publicadas pelo autor: O Livro dos Médiuns (1861); O Evangelho segundo o Espiritismo (1864); O Céu e o Inferno (1865); A Gênese (1868); O que é o Espiritismo (1859); O Espiritismo em sua Expressão mais Simples (1862); Viagem Espírita (1862). Sua última obra foi publicada sob o nome de Obras Póstumas em 1890 (Abreu Filho, 1993, p. 1/42).

          As primeiras traduções brasileiras dos livros de Allan Kardec foram atribuídas ao médico Joaquim Carlos Travassos, em 1875, no Rio de Janeiro para O Livro dos Espíritos, traduzido da 20º edição francesa, O Livro dos Médiuns, traduzido da 12º edição francesa; O Céu e o Inferno, da 4º edição francesa; O Evangelho Segundo o Espiritismo, em 1876, da 16º edição francesa; A Gênese, em 1882, da 8º edição francesa e após a morte de Allan Kardec, Obras Póstumas, traduzidas pelo médico Adolpho Bezerra de Menezes, como mostrou Nadia Rodrigues Alves M. Luz (Luz, 2009, p. 109). 
No entanto, este trabalho buscou uma aproximação maior com as seguintes obras: O Livro dos Espíritos (1857); A Gênese (1868) e a Revista Espírita (1858 – 1869), já que, tais obras nos permitem compreender de forma mais específica a trajetória humana no mundo material e sua explicação evolucionista. É importante ressaltar que não excluiremos a visão “metafísica” Kardecista para entender as relações no mundo material. 

A História Humana na Visão Espírita
Embora a palavra Spiritualistas seja encontrada nos textos filosóficos a partir do século XII, tratando-se daquilo que é oposto à matéria, somente no século XIX a palavra espiritualidade contempla um conteúdo religioso referindo-se á “dimensão religiosa da vida interior e implicando numa ciência da ascese” (Vauchez, 1995, p. 7). 

Para André Vauchez, a espiritualidade não pode ser considerada apenas um conjunto de regras codificadas na vida interior, mas uma relação mística entre ”as práticas externas (ritos, preces, devoções) e as possíveis práticas internas da vida cristã” (Vauchez, 1995a. p. 8). Desta forma, Allan Kardec propõe uma relação entre o mundo físico e suas práticas e os chamados seres do mundo espiritual, definindo sua doutrina como uma filosofia espiritualista. 
(...) Com efeito, o Espiritualismo é o oposto do Materialismo; quem quer que creia haver em seu corpo outra coisa além da carne é espiritualista; de aí não resulta porém que creia na existência de Espíritos ou em suas comunicações com o Mundo Visível. Em lugar das palavras ESPIRITUAL, ESPIRITUALISMO, empregamos, para designar essa referida Crença, os vocábulos espirita e espiritismo, cuja forma lembra a origem e o sentido radical e por isso mesmo têm a vantagem de ser perfeitamente inteligíveis. Diremos, portanto, que a Crença Espirita ou o Espiritismo consiste em acreditar nas relações entre o Mundo Físico e os Seres do Mundo Invisível ou Espíritos. Os Adeptos do Espiritismo serão os Espiritas ou, se o quiserem, os Espiritanos (Kardec, 1957, p.1)
Segundo ele, todas as religiões são, por definição, espiritualistas. A diferença entre o Espiritismo e as demais doutrinas reside no fato da crença nas comunicações com os espíritos, da influencia que estes exercem no mundo material e na busca racional empírica de explicações para os fenômenos ditos sobrenaturais.
Neste sentido, partindo de uma perspectiva metafísica, Kardec elabora uma concepção histórica vinculada aos valores cristãos, a partir das quais foram reinterpretados no contexto do século XIX francês. Tal concepção assenta-se na forte idéia de um mundo espiritual eterno, preexistente e sobrevivente a qualquer outro, ou seja, determina as regras do mundo material (Kardec, 1957a, p. 1). Já a matéria, segundo Kardec, é aquilo que impressiona os nossos sentidos e é impenetrável, porém existiria de forma mais etérea e sutil nas dimensões espirituais (Kardec, 1994, p. 51).
Buscando uma definição mais precisa da natureza divina, Kardec, retoma uma tradição presente no pensamento teológico cristão. “Deus é eterno, Imutável, Imaterial, Único, Todo-Poderoso e soberanamente Justo e Bom” (Kardec, 1994a, p. 18). Ao elencar essas características divinas, Kardec resgata o pensamento de Santo Agostinho ao definir Deus como eterno e imutável. Na concepção Agostiniana, “Deus está completamente fora do tempo, é imutável e eterno” (Agostinho, 1973, p. 19). No livro A Gênese, Kardec caracteriza Deus de forma atemporal, dizendo que “para Deus, o passado e o futuro são o presente” (Kardec, 1944, p. 3). Além disso, reitera a noção de que o Deus do Novo Testamento seria Único, Todo-poderoso, soberanamente Justo e Bom, contrapondo ao ímpeto vingativo de Deus no Antigo Testamento, embora neste, Deus, também, possua a sua bondade e misericórdia. Com essas características, Kardec define Deus, mais propriamente como “a suprema inteligência e causa primeira de todas as coisas” (Kardec, 1957b, p. 51), sendo o espírito o princípio inteligente do universo capaz de se desenvolver aprimorando-se em inteligência e moralidade (Kardec, 1957c, p. 32).  

Estas definições são importantes para pensar o tema evolucionismo tão caro ao século XIX. Nesse sentido, Allan Kardec afirma que os homens são iguais diante de Deus, pois em sua concepção todos os homens tendem ao mesmo destino que é a perfeição divina que ocorrerá através das sucessivas reencarnações e da evolução moral e intelectual em que o “espírito” passará inexoravelmente através de diversos mundos no universo (Kardec, 1994b, p.256). O próprio conceito de igualdade diante de Deus foi inaugurado pelo Cristianismo. (Colombo, 2007, p.55).

Na concepção de Kardec, todos os espíritos, em sua origem, são simples e ignorantes, ou seja, parte de um princípio de igualdade em sua natureza tendo um destino também igual, rumo à perfeição (Gil, 2008, p. 161). Dessa maneira, podemos entender que o Espiritismo possui além de um determinismo final, um determinismo de origem. 
 Segundo Kardec, “as diferentes existências corporais do Espírito são sempre progressivas e nunca retrógradas, todavia, a velocidade do progresso depende dos esforços de cada um para alcançar a perfeição”. (Kardec, 1994c, p. 32). Todos os espíritos se melhoram e vão passando pelos diferentes graus de hierarquia. A melhoria se obtém pela encarnação que é imposta a uns como expiação e a outros como missão.
Segundo Allan Kardec, 

        (...) Os homens trazem, ao nascer, a intuição do que adquiriram; são mais ou menos avançados, segundo o número de existências que percorreram, segundo estejam mais ou menos distantes do ponto de partida: absolutamente como, em uma reunião de indivíduos de todas as idades, cada um terá um desenvolvimento proporcional ao número de anos que viveu; as existências sucessivas serão, para a vida da alma, o que os anos são para a vida do corpo. (Kardec, 1858, p. 5)
A cada nova existência, para Kardec, o encarnado traz consigo um acúmulo de faculdades intelectuais e morais herdadas em existências anteriores, cuja função serviria de orientação ao encarnado na sua finalidade evolutiva.  
 Ao iniciar o processo reencarnatório, os espíritos passam a pertencer a classes diferentes, divergindo em poder, em inteligência, em saber e em moralidade, conforme a qualidade de aprimoramento efetuado nas sucessivas existências (Kardec, 1944a, p.13), sendo o desenvolvimento moral, na visão de Kardec, o de maior valor para a ascensão espiritual.
A moral, no pensamento Kardecista, “se funda sobre a observação da lei de Deus” (Kardec, 1994d, p. 260), a partir da qual, conduz a distinção entre o bem e o mal. Nesse sentido, o que Kardec entende como o bem refere-se a “tudo aquilo que está conforme a lei de Deus” (Kardec, 1994e, p. 260), um Deus cristão, sendo o mal a ocorrência de um afastamento destas leis. 
Sobre a origem do mal afirma que “sendo Deus o princípio de todas as coisas e sendo toda sabedoria, toda bondade, toda justiça, tudo o que dele procede há de participar dos seus atributos, porquanto o que é infinitamente sábio, justo e bom nada pode produzir que seja ininteligente, mau e injusto. O mal que observamos não pode ter nele a sua origem” (Kardec, 1944b, p. 69).  E um pouco mais a frente acrescenta: “Pode-se dizer que o mal é a ausência do bem, como o frio é a ausência do calor” (Kardec, 1944c, p. 72). Este pensamento sobre a origem do mal parece agostiniano. Para Agostinho, o mal é uma vontade desviada da substancia suprema de Deus, reiterando que “todas as coisas que existem são boas e aquele mal que eu procurava não é uma substancia, pois, se fosse substancia, seria um bem” (Agostinho, 1973a, p.136). Dessa maneira, Agostinho concebe o mal como a ausência do Bem, é aquilo que “tende para as coisas baixas” (Agostinho, 1973b, p.190).
       Através da evolução moral e intelectual, o homem adquire segundo Kardec, pelo processo reencarnatório a capacidade de se melhorar e compreender as leis universais e imutáveis, se aproximando de Deus a cada reencarnação ao efetuar o bem. (Kardec, 1994f, p. 260). Percebe-se claramente uma discussão sobre o evolucionismo que Kardec concebe ao caracterizar os espíritos. O evolucionismo foi uma teoria amplamente divulgada no século XIX, que orientou estudos científicos, principalmente, nos campos sociais e biológicos. Nesse período, de maneira geral, o evolucionismo é aceito como uma lei natural, a partir da qual, o indivíduo está submetido a esta lei, que transcende o próprio indivíduo e o determina. (Colombo, 2007a, p. 45). O evolucionismo, para Kardec, está atrelado á ideia de progresso, sendo que para ele, a noção de evolução implica necessariamente no progresso moral e/ou intelectual.
        Segundo Paolo Rossi, no início da Idade Moderna havia uma concepção de progresso que foi modificada no século XIX.

 (...) A ciência do século XVII desempenha uma formação da ideia de progresso que se baseia na convicção de que o saber cientifico é algo que aumenta e cresce, que atua mediante um processo para o qual contribuem, uma após a outra, diferentes gerações e que esse processo, em qualquer uma de suas etapas, jamais é completo. Há também a convicção de que existe de certo modo uma tradição científica que tem características específicas e dentro da qual se colocam as contribuições (Rossi, 2000, p. 94).

      Através deste trecho, podemos perceber que na concepção do início da era moderna, o progresso é algo muito mais moral e intelectual do que necessariamente material. Já a concepção de progresso do século XIX se baseia na ideia, a partir da qual, através do progresso material se obteria o progresso moral e político. De acordo com Paolo Rossi: 

          (...) na história estava presente uma lei que tende, através de etapas, á perfeição e á felicidade do gênero humano. Tal processo de aperfeiçoamento é geralmente identificado com o desenvolvimento e com o crescimento do saber científico e da técnica, sendo que, a ciência e técnica são a principal fonte de progresso político e moral, constituindo a confirmação de tal progresso (Rossi, 2000a, p.95/96).

Um século antes, Voltaire (1694-1778) cunhou o termo Filosofia da História para denominar o caráter explicativo universal da historia humana (Collingwood, 1994, p.7). Sendo possível o conhecimento das leis que regem os princípios físicos do universo, do mesmo modo, acreditava-se na possibilidade de conhecimento e aplicação dessas leis no âmbito político e social. Através da reflexão sobre o passado e sobre as bases racionalistas dos séculos XVIII e XIX, os filósofos historiadores explicavam o mundo por um viés metafísico, material, ou apriorístico.
          Nessa perspectiva, o que os projetos habitualmente designados por Filosofias da História têm muitas vezes em comum é o propósito de oferecer uma exposição completa do processo histórico atribuindo a este, um sentido. Entretanto, a noção de “dar sentido” ao passado é susceptível de uma série de interpretações diferentes (Gardiner, 1995, p.7).

Kardec, ao constituir a Doutrina Espírita, constituiu também, uma concepção filosófica da História atribuindo a esta, um sentido inexorável. Dessa maneira, a História segundo Kardec, é o resultado do desenvolvimento progressivo do espírito encarnado e desencarnado, a partir da qual, as existências sucessivas ocasionadas pelo processo reencarnatório, conduziria à perfeição espiritual. Este destino glorioso estaria assegurado pela “lei” do progresso capaz de conduzir a humanidade a este fim. Assim, Kardec considera o progresso “uma condição da natureza humana, não estando ao alcance de ninguém a ele se opor” (Kardec, 1994g, p. 304). 
A questão do progresso é importante para compreendermos que o finalismo evolutivo vai além do campo histórico - social, mas busca um sentido cósmico. O Espiritismo buscou uma emancipação espiritual do homem. Neste sentido, já não basta ao homem se emancipar apenas politicamente, socialmente, instruir-se e participar da cultura de sua sociedade, a ele lhe é dado o direito sobre seu destino espiritual. Através da prática do bem, da caridade, do desenvolvimento moral e intelectual, o Espiritismo visou conceder os elementos para a própria emancipação espiritual do indivíduo. (Colombo, 2007b, p. 64). 
O finalismo evolutivo, pelos processos reencarnatórios da Doutrina Espírita admite diferenças em relação a religiões orientais como o Budismo. Neste, a reencarnação tende a um processo final que se dá pela absorção da alma no grande todo, numa perspectiva integracionista. Já na doutrina de Allan Kardec, o espírito evolui sempre não perdendo sua individualidade, ou seja, ocorre uma valorização do indivíduo por parte da Doutrina Espírita, bem ao gosto da sociedade moderna do século XIX (Gil, 2008a, p. 49).
No início da era moderna, num processo cada vez maior de dessacralização do universo, a partir da qual, toda a filosofia aristotélica era revista por cientistas como Copérnico (1473 - 1543) e Galileu (1564 – 1640), que afirmavam um universo permeado por transformações e, portanto, imperfeito, a ciência moderna conjeturava-se numa nova forma de revelação, utilizando instrumentos, como o telescópio, capaz de fornecer novas perspectivas da realidade.

A partir disso, a ciência revelou um mundo novo. Não havia mais um “centro” para o universo e a observação passou a ser efetuada de maneira cada vez mais indutiva, com instrumentos cada vez mais sofisticados e que conduzia à negação do conhecimento guiado puramente pelos sentidos, a partir da qual, já não eram considerados suficientes para entender o mundo em sua realidade objetiva. 

Dessa maneira, “a convicção de que a verdade objetiva não é dada ao homem e que ele só pode conhecer aquilo que ele mesmo faz não advém do ceticismo, mas de uma descoberta demonstrável” (Arendt, 2004, p. 306) Assim, “a introspecção descobriu a consciência como sentido interior e verificou que ela era a única segurança da realidade”. (Arendt, 2004a, p.306). Ou seja, a dúvida quanto à realidade objetiva, conduzia à introspecção, possibilitando uma busca individual da verdade.    

Esse individualismo, constituído no início da era moderna, atravessa o século XIX, caracterizando a sociedade européia desse período.
          No entanto, as revelações espíritas se dizem objetivas, explicáveis e passíveis de conhecimento. Como já foi dito anteriormente, há uma valorização do indivíduo, porém, pela perspectiva kardecista, a verdade já lhe foi revelada, bastando ao indivíduo estudá-la, compreende-la e vivenciá-la para ascender espiritualmente. 
Cercada pelo discurso de revelação pelos espíritos e questionada pelas “luzes” da razão e da ciência, o Espiritismo buscou se afirmar como uma Doutrina vivenciada por todos os povos, em todas as épocas da humanidade.  
Para Kardec, 
       (...) Não se trata de fenômenos naturais nas invenções que seguem o progresso do espírito humano; desde que estão na ordem das coisas, sua causa é tão velha quanto o mundo e os efeitos devem ter-se produzido em todas as épocas. O que, pois, testemunhamos hoje não é uma descoberta moderna: é o despertar da antigüidade, mas, da antigüidade liberta da companhia mística que engendrou as superstições, da antigüidade esclarecida pela civilização e o progresso nas coisas positivas. (Kardec, 1858a, p. 2)

O caráter universalista que a doutrina espírita procura assumir, deve ser analisado com zelo. Atribuindo a todas as épocas e em todos os períodos da história da humanidade fenômenos ditos espirituais, Allan Kardec busca igualar o conceito Espiritismo com manifestações, cujo caráter atribuiu-se a fenômenos ditos sobrenaturais. Como já assinalamos, Kardec define o Espiritismo como uma doutrina cuja crença consiste em acreditar nas relações entre o mundo físico e os seres do mundo invisível ou espíritos.

No entanto, o que Kardec entende por espírito é muito diferente do que outras sociedades e culturas conceberam ao longo dos séculos. Estas diferenças em relação aos seres que compõem o imaginário sobrenatural nas diversas culturas, além das formas de pensar o sagrado são diluídas e homogeneizadas por Kardec como forma de legitimação. 
Outro aspecto que devemos nos ater é sobre a questão da temporalidade na estrutura da Doutrina Espírita Kardecista.

É possível pensarmos que a concepção histórica de Allan Kardec, possua uma temporalidade dupla, na medida em que, a forma estrutural de seu pensamento, englobando as noções de progresso contínuo, a torna linear, ao mesmo tempo em que Kardec, utilizando-se do dogma da reencarnação como um produto da justiça divina, para explicar a diversidade humana – Nascer, morrer, renascer ainda e progredir sem cessar, tal é a Lei 
 - possibilita a noção de uma circularidade na história do indivíduo.
A reencarnação na Doutrina Espírita parte de uma perspectiva evolucionista aliada ao principio da justiça divina.  Nisto, Allan Kardec questiona da seguinte forma: 

        (...) perguntar-vos-eis, naturalmente, como ocorre que uns sejam

grandes e outros pequenos, uns velhos e os outros jovens, uns instruídos e os outros ainda ignorantes; mas se a nuvem que vos esconde o passado vem a se levantar, se aprendeis que todos viveram mais ou menos tempo, tudo vos será explicado. Deus, em sua justiça, não pôde criar almas mais ou menos perfeitas; mas, com a pluralidade das existências, a desigualdade que vedes nada mais tem de contrário à eqüidade mais rigorosa: é que nós não vemos senão o presente, e não o passado (Kardec, 1858b, p. 4).

Dessa maneira, o dogma da reencarnação é justificado por Allan Kardec como produto da justiça divina, que segundo ele, não desampararia alma alguma, permitindo que todas experimentassem as diversas situações das existências, como forma de aprendizado contínuo e acumulativo.
Segundo Eliane Moura da Silva, enquanto na tradição espiritualista oriental valorizam-se as práticas referentes à meditação e ao domínio da mente, na tradição espírita ocidental, tais formas de desenvolvimento espiritual foram “relegadas e substituídas por uma prática de caridade franciscana, do desenvolvimento da mediunidade, na afirmação e realização dos contatos entre mortos e vivos” (Silva, 1993, p. 60). Assim, no Espiritismo “não existe a preocupação com a fonte das ações, ou seja, os apegos que levam a práticas de determinados atos” (Silva, 1993a, p. 69).
Embora a reencarnação seja um conceito das tradições religiosas orientais e que acabou por exercer uma influencia importante para explicar a justiça divina, explicação esta efetuada por Kardec, o Espiritismo apresenta-se muito mais próximo à tradição ocidental, pelo seu caráter cristão e racionalista, sua noção de igualdade e por sua valorização do indivíduo (Colombo, 2001c, p. 23).

         A crença fundamental no progresso e no evolucionismo dava à história um sentido determinante. Nesta perspectiva Kardec acredita que guiados pela razão e pelas leis divinas, a humanidade atingiria inevitavelmente á perfeição. De acordo com Fábio Luis da Silva, “a visão da história que Allan Kardec apresenta não difere muito da que era dominante na época, porém possui alguns elementos característicos como a referencia à ação da providencia divina atuando no processo histórico, e evidentemente, a importância que Allan Kardec atribui ao Espiritismo como fator de aceleração do progresso”. (Silva, 2007, p. 144). 
Assim, Fábio Luís da Silva, entende que, o Espiritismo “estava muito bem localizado, utilizando estruturas e conceitos próprios da sua época, como as idéias de evolução e progresso” (Silva, 2007a, p. 144).
Conclusão

        Tendo já demonstrado neste trabalho os principais conceitos Kardecista e sua estrutura de pensamento acerca da história humana podemos concluir, que o pensamento de Allan Kardec se insere numa perspectiva metafísica ao conceber o mundo espiritual como formador do mundo material; teleológica, devido às sucessivas reencarnações progressivas dos espíritos até o alcance da perfeição; escatológica, por essa evolução ter uma causa final e a-histórica, já que, a história é impulsionada por fatores externos, influenciada pelos espíritos; influência exercida do mundo espiritual sobre o mundo material.
As idéias que permearam o século XIX constituíram um conjunto de formulações que possibilitaram a emergência de novas filosofias e modos de pensar o mundo. A história humana tomou uma nova dimensão ao considerar novos prismas e possibilidades dentro do contexto oitocentista, cuja herança de pensamentos é riquíssima fornecendo as bases para modelos explicativos universais.
O Espiritismo vem se transformando ao longo das gerações com novas formas de pensar o mundo, destacando ora seu caráter religioso, ora filosófico, porém sua concepção de história ainda é fixa entrelaçando-se com a própria Doutrina Espírita que embora vise determinadas questões de acordo com a época, ainda possui sua base estrutural permanente.    
O pensamento que extrapola os limites mundanos, guiado pelas “luzes” da razão, cuja finalidade vai de encontro a um destino glorioso, à qual, a humanidade caminha segura, traduz as esperanças e os elementos místicos daquele século, que fora muito mais do que o triunfo da ciência sobre a religião, mas a busca de uma reinterpretação do mundo, a partir dos próprios elementos que lhes foram ofertados. Este espírito de época sobreviveu aos materialistas, atravessou o século XX e se expandiu. 
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2- Orientado pela Dra. Karla Denise Martins. No entanto, “Todas as ideias desse texto são de minha responsabilidade”.

3 - Ao analisar o medo, a morte ou a culpa, como nas obras “O pecado e o Medo” e “A morte no Ocidente”, Jean Delumeau trata dos sistemas de crenças e representações mentais coletivas de uma época.
4 - Johann Heinrich Pestalozzi (1746 – 1827) foi um pedagogo suíço, cuja instituição alcançou renome internacional em Yverdon, graças aos seus colaboradores que propagaram seu método de ensino. 
5 - Cidade francesa situada na fronteira entre a França e os Países Baixos.

6 - As chamadas “mesas girantes” foram fenômenos ocorridos em meados do século XIX, na Europa e nos Estados Unidos. Tais fenômenos consistiam nos movimentos, sem causa física aparente, de mesas e outros objetos pesados, durante reuniões exercidas por pessoas nos salões. Posteriormente, os fenomenos passaram a ser objeto de estudos científicos naquele período.

7 - Inscriçao situada acima do túmulo de Allan Kardec no Cemitério do Père-Lachaise em Paris.
� Trabalho apresentado no XII Simpósio da ABHR, 31/05 – 03/06 de 2011, Juiz de Fora (MG) GT 09: Religiões Afro-brasileiras e espiritismos.












































































































